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Resumo - As interações genbtipo x ambiente são extremamente im- 
portantes na seleção de variedades de mandioca com boa estabilidade 
de producão e adaptacão a vArios ambientes. Em geral os estudos de 
estabilidade referem-se principalmente às variações que ocorrem entre 
anos e locais. Este trabalho teve por objetivo avaliar o comportamento 
de nove clones das geracóes 86 e 87, oriundos do programa de melho- 
ramento genhtico de mandioca da Embrapa Mandioca e Fruticultura, 
com respeito A estabilidade de produção de raizes, parte aérea, teores 
de matéria seca e farinha nas raizes, em 22 ambientes dos Tabuleiros 
Costeiros do Estado da Bahia, Os ambientes foram constituídos por 
locais (produtores) e anos ( I  995, 96 e 97). 0 s  experimentos foram 
instalados nas propriedades dos agricultores com nove clones de man- 
dioca acrescidos da testemunha local, em parcelas de 50 plantas por 
clone, utilizando-se o sistema de manejo tradicional de cada produtor. 
Utilizou-se a metodologia de pesquisa participativa em melhoramento 
de mandioca. Foi realizada uma análise de estabilidade modificada, 
adaptada para trabalhos em nível de propriedade. Foi gerada uma curva 
de regressão para cada clone, utilizando-se um indice ambiental, cal- 
culado a partir da média de produção de todas as variedades em cada 
ambiente e da média de produção de cada variedade, individualmente. 
Considerando-se as médias de rendimento de raízes de cada clone em 
todos os ambientes, os clones 8707102 e 8611/18 apresentaram rnédi- 
as superiores média geral e valores dos coeficientes de regressão (b 1 > 1, indicando que esses clones apresentam boa estabilidade, em- 
bora respondam melhor a ambientes favoráveis. 
Termos para indexacão: pesquisa participativa, melhoramento, interacões, 
rendimento, 
Engo(a) . Agro(a) . Msc., Pesquisador da Embrapa Mandioca e Fruticu/tufa, Caixa 
Postal 007, CEP 44.380-000, Cruz das Almas, BA. 
STABlLiTY ANALYSIS OF NEW CASSAVA CLONES EVALUATED 
IN PARTICIPATIVE TESTS WITH FARMERS OF STATE OF 
BAHIA COASTAL TABLE LANDS 
Summary - The interactions between genotype and environment have 
a great irnportance in the selection of cassava varieties with high yield 
stability and adaptation to all environments. The sta bility studies have 
usually been based upon variations in sites and years. This work had 
the objective to  study the behavior of nine cassava clones obtained in 
the cassava breeding program of obtained Embrapa Cassava and Tropi- 
cal Fruits Crops, with respect to stability of root and shoot yield, root 
dry matter and flowr content, in 22 environments ef Bahia coastal 
table lands. The environments were composed by sites (farmers) and 
years (1 995, 96 e 97). The experiments were carried out using nine 
clones and the local variety, in plots of 50 plants per clone, using the 
traditional cropping system of each grower as control. The rnethodology 
of participatory research and a rnodified stability analysis adapted for 
farmers tests were used . A curve of regression was obtained for each 
clone by using an environmental index, calculated as a productisn 
average for all varieties in each environment and the yield average for 
each clone.Taking into account the root yield average for each clone in 
all environments, the clones 8707/02 (Crioula) and 8611/18 (Mestica) 
were superior t o  the general average and presented values of the 
coeficient of regression ( $ 1  > I ,  showing that theses clones have a 
good stability, even though with better results in favorable environments. 
Index terms: participatory research, breeding, interactions, yield. 
As interacões genótipo x ambiente são extremamente impor- 
tantes na selecão de variedades de mandioca com boa estabilidade de 
produqão e adaptacão a vários ambientes. 
Em geral os estudos de estabilidade referem-se principalmente 
às variaqões que ocorrem entre anos e locais. Dentro deste contexto, o 
ambiente específico do agricultor pode interferir de forma significativa 
na adaptação e estabilidade de algumas variedades. Isso pode ser com- 
provado pelo comportamento diferenciado de determinadas varieda- 
des, dentro de um mesmo ecossistema, mas em propriedades 
diferentes. 
Segundo Gomez e Gornez I1 9841, em países scibdesenvofvidos 
dos trópicos, as propriedades caracterizam-se por alta variabilidade e 
baixa produtividade. Essa variabilidade refere-se principalmente a as- 
pectos de solos e manejo do cultivo pelos pequenos agricultores. 
Em função disso, a resposta de uma nova variedade nas proprie- 
dades dos agricultores pode ser diferente daquela observada nas bases 
experimentais, onde as condicões de cultivo são mais uniformes. Isso 
dificulta o trabalha do melhorista na identificação de variedades pro- 
dutivas e estáveis dentro de uma mesma região, podendo comprome- 
ter os impactos oriundos da recomendacão de novas variedades, pela 
rejeicão ou baixa adocão do produto gerado. 
Fukuda et al. (19971 observaram uma ampla variacão na fertili- 
dade dos solos das prapriedades dos agricultores do semi-árido do 
Nordeste Brasileiro. Essa variacão deve explicar, pelo menos em parte, 
o comportamento diferenciado de algumas variedades quando os tra- 
balhos são rea tizados em propriedades de agricultores. Shi bles (1 996) 
foi mais adiante, quando afirmou que as diferencas não são apenas de 
solo, mas também dentro e entre as lavouras dos agricultores, incluin- 
do desde a preparacão das solos até o manejo total do cultivo. 
Tudo isso indica que os trabalhos de selecão de novos clones 
com a participacão dos agricultores, dentro de suas propriedades e 
utilizando-se o sistema de cultivo tradicional, 6 uma forma de reduzir 
as distincias entre as respostas da tecnologia obtida nas estacães 
experimentais e aquelas verificadas na propriedade do agricultor. 
Hernandez- Rornero (1 992 e 1 993) desenvolveu, na  Colbmbia, 
uma metodologia de pesquisa participativa com variedades de mandio- 
ca que permite agilizar esse tipo de trabalho em propriedades particu- 
lares, com a participacão ativa dos agricultores. Permite, ainda, ao pes- 
quisador, identificar os fatores que influenciam a aceitacão e adocão 
das novas cultivares geradas . 
Normalmente os testes de ajustes de tecnologias nas proprieda- 
des dos agricultores caracterizam-se par apresentar apenas uma repeti- 
@o por produtor. Sem repeticão, as análises estatísticas convencia- 
nais são impraticáveis. Para solucionar esse problema, Hildebrand C 1 984) 
prop6s uma metodologia de análise de estabilidade modificada, para 
experimentos com agricultores, baseada na análise de estabilidade de 
genótipos proposta par Eberhart e Russell (1966). 
Este trabalho teve por objetivo analisar a estabilidade de produ- 
cão de nove clones oriundos do programa de melhoramento genético 
de mandioca da Embrapa Mandioca e Fruticu/tura, em 22 ambientes 
de 11 municipios dos Tabuleiros Costeiros do Estado da Bahia. 
Nos anos de 1995, 1996 e 1997 foram implantadas e colhidas 
22 provas participativas com agricultores em I1 municípios representa- 
tivos dos Tabuleiros Costeiros e Recôncavo do Estado da Bahia. 
Os rnunicipios foram São Felipe, Maragogipe, Sapeacu, Catu, 
Conceicão de Almeida, Governador Mangabeira, Alagoinhas, Carnarnu, 
Cruz das Almas, Cachoeira e Arnargosa. 
Foram avaliados os seguintes clones de mandioca das gerações 
86 e 87 obtidos pela Embrapa Mandioca e Fruticultura: 861011 6, 86111 
18, 861 4/01, 861 5109, 8707102, 8707104, 8707105, 8727102 e 87281 
06, acrescidos da variedade local. 
Os ambientes foram constituídos por locais (agricultores) e anos 
( I  995, 96 e 97). Os experimentos foram instalados em propriedades de 
agricultores com nove clones de mandioca mais a testemunha local, 
em parcelas de 50 plantas por clone, sem repeticãio, utilizando-se o 
sistema de manejo tradicional de cada produtor. 
Utilizou-se a metodologia de pesquisa participativa em melho- 
ramento de mandioca (Hernandez-Romero, 1992 e 1993), que se ca- 
racteriza pelo envolvimento dos agricultores em todo o processo de 
avaliacão e seleçCEo dos clones. Durante o ciclo do cultivo foram feitas 
trss avaliacoes: uma aos 60 dias após o plantio. uma intermediária, 
180 dias após o plantio, e urna final, durante a colheita. 
Foi realizada uma análise de estabilidade modificada proposta 
por Hildebrand (1 984), adaptada para trabalhos em propriedades, sem 
repeticão. 
Foi gerada urna curva de regressão para cada clone, utilizando- 
se um hdice arnbiental, calculado a partir da média de produ~ão de 
todas as variedades em cada ambiente, e a media de producão de cada 
variedade, individualmente. 
O rendimento de cada variedade foi relacionado com o ambien- 
te  com base na seguinte equação de regressão linear simples : Vi = a 
+ bx; onde Yi = rendimento da variedade i; e x = índice arnbiental, 
que corresponde a m&dia de rendimento de todos os tratamentos em 
cada local. 
Foram analisados dados de rendimento de raizes, parte aérea, 
teor de matéria seca e farinha nas raizes, 
RESULTADOS E DISCWSSAO 
A Tabela 1 apresenta os dados de produção média de raizes (b), 
os coef ic ientes de regressão l inear ( %  ) e os coef ic ientes de 
determinacão(r2) dos nove clones e da testemunha local avaliados nas 
22 provas participativas com agricultores dos Tabuleiros Costeiros. 
Observou-se que os clones 8707102, 8611í18 e 8707105 apre- 
sentaram médias de rendimento de raízes superiores 6 média geral dos 
experimentos. Também foram superiores à média da testemunha local. 
Os dois primeiros, apresentaram coeficientes de regressão linear bem 
superiores a 1 o que indica, segundo Eberhart e Russell ( 1  996) e 
Hildelbrand (1 9841, tratar-se de clones que apresentam melhores res- 
postas de produtividade em ambientes mais favoráveis, enquanto que 
o clone 8707J05 apresentou um valor de b inferior a 1, indicando a sua 
capacidade de responder a ambientes menos favoráveis. 
Com respeito ao rendimento da parte aerea, os dados apresen- 
tados na Tabela 2 indicam que os clones 8611 /18 e 8707102 novamen- 
te  superaram a media geral dos experimentos . Os coeficientes de 
regressão linear ( 'b ) também estiveram acima de 1, indicando que, 
também para este caráter, esses clones respondem melhor a ambientes 
mais favoráveis. 
Os teores de matéria seca de todos os clones estiveram próxi- 
mos da média geral e os valores de ( ')J ) próximos a 1 (Tabela 3). 
Isso indica que essa vari6vel foi pouco influenciada pelo ambi- 
ente e que, portanto, 8 bastante estável. De acordo com os critérios 
estabelecidos por Eberhart e Russell (1  966) e Hildebrand (1 9841, o 
clone 8707104 foi o mais estável para essa varfgvel, com teores médios 
de materia seca nas raízes acima da media geral e o valor do coeficien- 
t e  de regressão linear (%) igual a 1. 
Os clones 8707102, 8707105, 861111 8 e a testemunha local apre- 
sentaram médias ligeiramente superiores à média geral e coeficientes 
de regressão ( % )  abaixo de 1, indicando a estabilidade dessa variável 
em ambientes menos favoráveis. 
Particularmente para a cultura da mandioca, essa resposta é 
mais interessante, considerando-se que a cultura, preferencialmente, é 
cultivada em ambientes mais estressantes e com pouco ou nenhum 
insumo, sujeita a variacões de clima e solo. Os teores de farinha apre- 
sentaram a mesma tendência observada para teores de mat6ria seca 
nas raizes (Tabela 4). 
Com exceção dos teores de mat6ria seca nas ralzes, os coefici- 
entes de determinacão foram baixos para as demais variáveis, indican- 
do que o fator genético s6 explicou em parte o comportamento desses 
Tabela 1 - Produ~ão rn6dia de raiz (tlha) (P) , coeficiente de regressão h) e 
coeficiente de determinação (r2) de 10 clones de mandioca em 22 ambi- 
entes dos Tabuleiros Costeiros do Estado da Bahia. Einbrapa IWandiu- 
ca e Fruticultm, 1998. 
r V 
r2 
861011 6 133  0,77 1 0,42 
8611118 22,5 1,555 O, 54 
861 4/01 16,6 0,885 0,43 
86 1 5109 12,9 0,621 0,30 
8707102 26,3 1,864 0,60 
8707104 15,9 0,929 0,44 
8707105 19,s 0,696 0,38 
8727102 16,7 1,084 0,37 
8728106 11,6 0,483 0,18 
Testemunha 16,6 1,122 0,4 1 
Média Geral 17,2 
% Tabela 2 - Produção média da parte aérea (tlha] (p), coeficiente de regressão ( ) e 
coeficiente de determinação (r2) de 10 clones de mandioca em 22 ambi- 
entes dos Tabuleiros Costeiros do Estado da Bahia. Embrapa Mandio- 
ca e Fruticultura, 1 9 98. 
. . 8728/06,:':.-: ii i. ,
. !.' iy;Jc:;':'.!.;:<,!:-: Testemunha ;5.:~?';;J':;::' 
t l  Tabela 3 - Teor rn6dio de mathria seca na raiz (%) (h, coeficiente de regressio ( ) e 
coeficiente de determinação (r2) de 10 clones de mandioca em 22 
ambientes dos Tabuleiros Costeiros do Estado da Bahia. Embrapa 
Manddioca e F'uticu/tura, 1 9 9 8. 
Q,93 
0,93 






Média Geral 34,7 
Tabela 4 - Rendimento m6dio de farinha (%) (01, coeficiente de regressão h) e 
coeficiente de determinação {r2) de 10 clones de mandioca em 22 ambi- 
entes dos Tabuleiros Costeiros da Estado da Bahia. Ernbrapa Mandio- 
ca e Fruticu/tura, t 998. 
CLONES P 6 r2 
8727102-7,2 r , 1,181 O, 70 
5728106' d,8 0,564 0,32 
restemunha 28.2 1,258 0,59 
Mddia Geral 27,4 
FIG. 1 - Curvas de estabilidade para rendimentos de raiz e parte aérea (tlha), 
teores de matéria seca e farinha (%) de seis clones de mandioca e de uma 
variedade local, compreendendo 22 ambientes dos Tabuleiros Costeiros 
do Estado da Ba hia . Embrapa Mandioca e Fruticultura, 1 99 8. 
ctones e que o ambiente teve urna forte influência sobre os mesmos. 
A Figura 1 apresenta as curvas de regressão linear para rendimento 
de rarz, parte aérea, matéria seca e farinha de seis clones dos nove 
estudados, contrastantes em termos de estabilidade nos 22 ambientes. 
Essas curvas apresentam B resposta dos clones frente aos diferentes 
ambientes dos agricultores nos Tabuleiros Costeiros do Estada da Bahia. 
Considerando-se as medias de rendimento de raizes de cada 
c lone,  em todos os ambientes,  os clones 8707102 e 861 1 / 1 8  
apresentaram mbdias de rendimento de raizes superiores a media geral 
e valores dos coeficientes de regressão 12 1 ,  indicando que os 
mesmos apresentam boa estabilidade, ernhra  respondam melhor a 
ambientes mais f avoraveis. 
Os teores de matéria seca nas raizes estiveram pr6ximos A m8dia 
geral e os valores de coeficientes de regressão ( ) próximos a 1, 
ind icando que, em relacão aos c lones avaliad&, essa var iável  
apresentou boa estabilidade. 
O estudo de estabilidade utilizado nesse trabalho 6 inédito no 
cult ivo da mandioca e constitui mais uma ferramenta disponibilirada 
para o melhorista na selecão e recomendacão de novas variedades 
com maior capacrdade de adaptacão aos sistemas de producão em uso 
pelos agricultores de mandioca. 
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